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Na aberturada reunião,o dirigente











































T~CNICOSDO INCRA VISITAM O CPATSA
Técnicosda Austrãlia,Brasil,Canadã,Esta-
dos Unidos, França, Ingraterrae Tailândia
ligadosao setorfundiario,visitaramasinstala-
çõese camposexperimentaisdo CPATSA, dia
28 de agosto,quandoconheceram"in loco"
vãriasdas pesquisase tecnologiasdesenvolvi-
daspeloCentroparao semi-ãridobrasileiro.
A comitiva, chefiadapelo presidentedo
INCRA, Paulo Yokota, participarade seminã-
rio internacionalemSalvador,duranteo qual
foram relatadase discutidasexperiênciasna
administraçãofundiãria em seus respectivos
parses.Depois,estivereemGaranhtJns,emvisi-
ta a ãreasdo Projeto FundiarioAgresteMeri-
dionaldePernambuco.
O vica-presidente diretor do Departa-
mentode DesenvolvimentoRural do INCRA,
ClãudioRibeiro,declarou-sentusiasmadocom
aspesquisasdo CPATSA e defendeuumacom-
binaçãocoerentedas açõesnos campostun-




de geraçãode tecnologiado Projetofica-
rá a cargodo CPATSA e contarácoma
participaçãodecentrosnacionaisde pes-
quisa de produtos, unidadesestaduais
de pesquisaagropecuária,universidadese



































































Na oportunidadefoi entregueo prê-
mio FredericodeMenezesVeigaacientis-
tas que se destacaramna pesquisaagro-
pecuáriaoprêmioCiência&Informação,
concedidoa jornalistasquecontribuiram



















































de convênioentre EMBRAPA, EMBRA-
TER E CEEMAT (Centrode Estudose
Experimentaçãoem MecanizaçãoAgr(co-
Ia Tropical, da França),a ceifadeirafoi
testadano cortede capimbuffel, forra-
geiramuito resistenteà secae largamente
cultivadano Semi-Árido nordestino.Se-
gundo os pesquisadoresSerge Bertaux,
Vincent Baron, ambos do CEEMAT, e
José BarbosadosAnjos,do CPATSA, os
resultadosforam bastantepositivos:foi
poss(velceifar um hectarede capimem
menosde 5 horas,absorvendo-seumapo-
tênciade 1,35HP comumajuntadebois.
O esforçode tração necessário,116,92
kgf (quilogramaforça).equivalentea uma




com as culturasde sorgo,guandu(forra-
geirabianual,ricaem prote(naeresisten-
te à seca)e algodãoherbáceo,todasplan-
tas que possuemcaulesmaisr(gidose

































Novo método aumenta produCão de sementes
Um novométodode colheitadese- utilizarsuasreservasparanovaprodução,
mentesdealface,associadoà irrigaçãoe nãoapresentaproblemasnagermmaçao
adubaçãodecoberturanitrogenada(30kg e vigordassementescolhidase,porfim,
deN) podeaumentaremmaisde65%a permiteproduçãoadicionala umbaixo
produçãodesementes,comumasegunda custo(o incrementode custorefere-se
colheitano mesmocultivo.EstetOIo apenasa duasirrigaçõesadicionaise à
resultadoa quechegouo pesquisador adubaçãonitrogenada).
PaulO'AnselmoAndradeAguiar, do Numcampode'produçãodesementes
ePATSA, ao experimentaralternativas de alface,é comumconstatarsementes
paraessacultura,atualmenteemexpan- completamentemaduras,ementesimatu-
sãonasáreasirrigadasdo Vale do São rase floresaindaempolinização,fato
Franciscoa exemplode outrashorta- que tem causadosériosproblemasna
liças(verTabela). determinaçãod pontoótimodecolhei-
O métodoconsisteno cortemanual ta.Osmétodostradicionais,comocoleta
dasramificaçõesflorais,quandoasplan- manual(normalmenteempregadonoMé-
tasapresentamde60a700AJdeplumagem xicoe RodésiadoSul)ecortetotaldas
branca,ou seja,apresentamaindafolhas ~Iantas(usadonos EstadosUnidose
verdesno pendãofloral.Esseprocedi- Europa)emboraeficientesem alguns
mentopermiteumasegundaemissãode aspectos,apresentamsériaslimitações,
inflorescência,reduzaomínimoa queda principalmentequantoàs perdasdese-
de sementesno solo,permiteà planta mentesnosoloeaoscustos.
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Alface: 65% a mais num 56cultivo






















































































Com a variedadeRebaB.50 foram
obtidos,nosquatroanos,respectivamen-











TABELA 1. Produtividadede cinco cultivaresde algodloherbáceo,
submetidasã poda,e umade algodloarb6reo,no cam-
po experimentalda Caatinga.CPATSA, Petrolina,1984.
Produtividade(kg/ha)
Cultivares Total
1981 1982 1983 1984
IAC-17 1.000 730 94 1.338 4.062
RebaB.50 993 809 1.400 1.929 5.131
SU-0450/8909 - - 1.252 2.172 3.424
BR-l - - 1.409 1.967 3.376
PR4139 - - 1.249 2.036 3.285
BulkC-71(Arbóreo) 270 117 140(emcolheita) 527
Luz & sombra
notúnelsertanejo
Instaladoháoitoanos,no coraçãodacaatingasertaneja,o CPATSA mostra
que,sedependerde tecnologia,já é poss(velconvivercoma seca.E revela,
também,porquenemsódechuvae detecnologiapnrlesobrevivera esperança
nordestina.
LEVY SOARES DE LIMA
Jornalista,assessordeImprensadoCPATSA.







três mesesdo ano.E mesmodentrodes-





ra dechoverpor váriosdiaseo agricultor
perdesualavoura.!: a chamada"secaver-
de", a eternaloteriana qualo sertanejo














minhadae comunhão:o pãoe afomere-





Viver nestesertãonão é fácil. Enten-
dê-Io, muito menos- tarefapra muitas
vidas.E muitaspesquisastambém.!: o
que vem fazendoo Centro de Pesquisa
Agropecuária do Tr6pico Semi-Árido
















logiasdesenvolvidaspelo CPATSA e por
outrosórgãosde pesquisaque atuamna
região têm sido testadascom sucesso.





Um exemploatualé a FazendaTabo-
leiro,emOuricuri,sertãode Pernambuco.









tu" (no localdo plantio)- elecolheuum
total de 35 sacosde feijão-de-corda,ou
2.100kg,suficientesparaalimentar~uafa-




800 kg de feijãoaproximadamente.Nes-
sasmesmasáreasestágarantidaasafrade






êxito: em Petrolina,PE, FelipeSantiago,
um sexagenáriodaFazendaAlto doAngi-
co - "dadaporumamigo"- tambémes-
tá garantindoo sustentodesuafamniade
novepessoas,utilizando,desde1983,os

















não há técnica que dê jeito", diz José
Caetano.E com razão:em marçodeste
ano ele comproufeijãopor Cr$ 120mil
a sacàde 60 kg parapoderplantar- "e
não era sementede boa qualidade,não;
(*) Programade Avaliaça'ode RecursosNatu-
raiseSócio-Econômicosdo TrópicoSemi-Arido
(TSA). ProgramadeAproveitamentodeRecur.
sosNaturaise S6cio-EconOmicosdo TSA. Pro-
gramaSistemasdeProduça'oparao TSA.
. . . garantidacom"irrigaçõesdesalvaçilo"
o secretáriode Agriculturade Pernambuco,Airson L6cio,viuo exemploeouviuasqueixasde
JoséCaetano.
era vendida na feira para consumo",
esclarece."Agora, para vender,o preço
mlnimo não compensa",ressente-seo
agricultor (em junho eram exatosCr$
21.292,20parafeijão-de-cordaou macas-
sar),e não é precisomuito cálculopara
ver que ele tevede produzir seis sacos
para pagarapenasum que plantou,sem





de conseqüênciasaindapiores: em 1982
foi abertoum postodecompranacoope-
rativade Ouricuri,cujo preçodegarantia
era de Cr$ 4 mil paraa sacade 60 kg
(feijão-de-corda)enquantoos atravessa-
dores pagavamCr$ 2 mil e 800 a saca,
na fazenda. Os agricultoreslevaramo
produtoà cooperativa,masnãopuderam
comercializá-Iopor problemasburocráti-
cos (exigia-seapresentaçãode CPF, car-
teirade identidade outrosdocumentos).
Foi a vez dos intermediárioslucrarem
mais:compraramà vistaaosagricultores,






















tencialidadesdesta região,entre eles a
falta de planificaçãorural, irregularida-
des nos'preços,estruturafundiária,fal-
ta de organizaçãosólidae respeitáveldos
pequenose médiosagricultorese outros
problemasligadosao modelo de desen-
volvimento econômico e social, que
impedem maior participaçãodos agri-




cola é um dos exemplosmaissignifica-
tivos para análiseda situação,como re-
vela o estudorealizadoem Ouricuri.A













duzir a força de trabalhodo agricultor
































isto é, 10 trabalhadorespor propriedade
(3), médiade empregoque causariain-
veja (ou dor-de-cabeça)a qualquerem-
presáriourbanoquerecebessetratamento
igual ao dispensadoa essespequenos
agricultores.
Distorçõesdo crédito- O fato dessas
propriedadesnão terem capacidadede
pagar seus empréstimosnão refletem
uma incapacidadepessoaldos agriculto-
res. Na verdade,estámaisrelacionadoa
aspectos técnicos do próprio crédito
(oportunidade,quantidades,constânciae
adequação),considerados"relevantespa-







"Com relação ao aspectooportuni-
dade,o que se constatoufoi a não libe-
raçãodo créditoem tempohábil paraa
realizaçãodas atividades,acontecendo





na, ou as realizaremm~l,única e exclu-
sivamentepor não teremrecebidoa par-
cela destinadaa essaoperação,o que
comprometede maneiradecisivao ren-




"está relacionadocom o crédito de in-





casa,um estábuloe/ou uma cerca,vê-




porqueo volumede investimentoé de-
finido com antecedência,ficandoo agri-
cultor obrigadoa efetuara obra comas
dimensõespré-estabelecidas,mesmosem
haverumacorreçãonosvaloresnaépoca
da liberação'do crédito. Em algunsca-
sos,paraconcluirasobrasde.investimen-
to, o agricultorutilizaparcelasdo custeio
agr(cola,quetemjurosmaisaltos(35%
emvezde 12%do créditode investimen-
to semcorreção),alémde serobrigatório
seu pagamentologo após a colheitada
culturaaquefoi destinado.
Náo participa- Quantoà constância
do crédito, constatou-seo não planeja-
mentodos investimentosfeitos naspro-
priedades,visto que essesinvestimentos




que o crédito não sejaplanificadopara
mais de um ano. Exemplo:ao financiar
animais de raça para as propriedades,
não são feitos cálculospara mantê-Ios,
sendo os agricultoresobrigadosa arcar
comestescustosatéobteralgumaprodu-
çãodaqueleinvestimento.
Na análiseda adequaçãodo crédito,
observamospesquisadores,"há umacom-
pleta falta de participaçãodo agricultor
na definiçãodos investimentosa serem
feitos na propriedade.Isto fica patente
quando,por exemplo,faz-seum projeto








Assimfoi o casode Firmo Jo:é de li-
ma,ex-proprietáriodaFazendaPassagem,
em Ouricuri.Ano passadoelefoi obriga-
do a vendersuapropriedade,ondevivia
desde 1960, para pagarao bancoo fi-
nanciamento de uma casa planejada
pelo Projeto Sertanejo,uma casaque
não combinavacom suaspretensões e
ia além das necessidadesda famrlia e
da capacidadede pagamentoda proprie-
dade. Hoje, seuúnico capitalé umava-
ca, e elevivecomo"morador"numapro-






























te definir o quesubsidiar,"seocréditoou
outrasatividades,oucomponenteseconô-
micos como insumos, investimentos
tecnologias,pesquisa,preços.mercados.
Outro aspectoa definir numapol(ticade





cluem, "os juros do crédito nao podem
ser um elementopara fabricar empre-
sáriosineficientes,tampoucopodemsero








gência",a pontode se imaginarquea
secaé sempreumasurpresa.Defato,é
uma"novidadesecular",porquesesabe
queofenômenoé mais comumque os
anos consideradosbons de inverno no
sertão(os estudosindicamque de cada
dez anos,apenasdois têm chuvasregu-
lares),Tal constataçãobastariaparajus-
tificar um alto investimentona região,
aliado a outrasmedidas,capazesde do-
tar as propriedadesde umainfra-estrutu-
ra de resistênciaà secae oferecercondi-
çõessuficientesparao."sertanejo, "for-
te" de Euclidesda Cunha,serrealmente
forte e não apenasmaisumdosmilhões
de flageladosatendidospelosprogramas

















zadaem dez nucleosdo Projeto,em
noveestados,podese constataro de-































se àssoluçõesefetivas:em seisprincipais 1) VIVALLO PINAREA. G.& WILlAMSFUENTES,C.O.PequenosAgricultoresI. Métodosde
programasespeciaisem execuçãonoNor- pesquisaem sistemasócioeconômicos.Petrolina,PE, EMBRAPA.ICPATSA/SUDENE,
deste (POLONORDESTE PROJETO 1984.213p.il (EMBRAPA.CPATSA.Documentos,24).
SERTANEJO PROHIDR'O PROGRA- 2) SOUZA'R.A;VIVALLO PINARE,A.G.;WILLlAMSFUENTES.C.O.&FINSHI,R.P.Algumas
MA DE IRRIGAÇAO PROCANOR E consideraçõessobrecnldito:ocasodeOuricuri.Petrolina,PE,MBRAPA.CPATSA,1984.n.p., _ 3) VIVALLO PINARE, A. G. coord.Elementosdescritivosda forçadetrabalhonaspequenas
PROGRA~A DE AG ROINDUSTRIA), propriedadesdo Sertão.s.n.t.22p.il. Trabalhoapresentado I SimpósioBrasileirodo
foram aplicados,no per(odo 1971-83, TrópicoSemi.Árido,Olinda,PE,1982
cerca de Cr$ 1,5 trilhão, a preçosde 4) COMISSAoINTERMINISTERIALDOPROJETONODESTE.ProjetoNordeste;novosrumos
1983,somainferiorao quesegastouno paraodesenvolvimentoregional.Brasflia,s.oo,1984.73p.




















1978 1979 1980 1981 1982 1983
















1978 1979 1980 1981 1982 1983
96 431 1.096 1.006 805 492
50 456!.é 732 693 554 260
19.284.143 259.332.765 658.052.575 956.279.910 1.323.437,110 898.735.340
314.000 26.091.876 155.367.726 530.246.340 295.656.988 285.465.055-










































5 mil (cincodúziasde ripas)e deCr$
3 mil(umadúziadecaibros).




















espéciesdo quadro abaixo foram fornecidas
pelo botânicoJosé LucianoSantosde Lima,
pesquisadordoCPATSA-EMBRAPA.
10 JORNAL DOSEMI-ARIDO
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1.CAMARATUBA - Cratvliamollis Mart.
Xfam. Leg.Papo X
2.MOCUNÃ VERDE Cratvlia floribunda Benth.
XFam. Leg. Papo X
3.0RELHA DE ONÇA MacfODtilliummartii Urb.
XFam. Leg. Papo
4.MORORO Bauhiniacheilantha800g.Steud. X X XFam. Leg.Caes. x
5.FACHEIRO PilosocereusQlaucescens(Lab.l BVI. at Rowl.
X XFam. Cactaceae X X
6.TAMBORIL EnterolobiumcontortisiliQuumMorang. XFam. Leg. Mim. X X X
7.PAU D'ARCO TabebuiaimoetiainosaIMart.) Standl. X X X XFam. Bignoniaceae X X X X X X X X X X
8.SETE CASCAS TabebuiasooOQiosaAizzini.
X XFam. Bignoniaceae X X X
9.GONÇALO ALVES Astronium franxinifolium Schott. X X X XFam. Anacardiaceae X
10.JUREMA VERMELHA Mimosasp. X X XFam. Leg.Mim. X X X
>~f~
, '-,] ~111i' ~,;j
o Brasilembuscadesoluções
.~ jf
A Universidade descobre o sertlo
Cinqüentadias no campo;7.700 km
percorridose 6.320 pessoascontatada:..
Estesdados,exibidosnumgrandepainele
no "Relatório de viagemao sertão",tra-
duziramem númeroso resultauoda se-
gundafasedo projeto"NORDESTINOS,










































































ço? Era um produtodo meio,masfoi
maiscômodocombatê-Iosemcombater



























































Mais umaironiada Natureza:o mesmosol
quecontribuiparaa evapotranspiraçãode91%
de todaa chuvaque ~aino Semi-Arido(cerca
de 700 bilhõesde m/ano) estáajudandoa
matara sedede centenasde pessoas,principal
mentemenores,numrecantodo sertãode Per-
nambuco.Em Rajada,distrito de Petrolina,
já t!stáem pleno funcionamentoum sistema
que utilizao calorsolarparadessalinizarágua,
tornandopossívelfornecer,diariamente,água
potávelpara400 alunosda escola"José Cíce-
ro de Amorim", ondefoi perfuradoum poço
artesiano.O poço tem vazãomédiade 1.500
litros/hora" com 3,2 gramasde sais/litro,en
quantoo sistemadessalinfzade 1.500a 1.800
litros/dia,o suficienteparaabastecera escolae,
brevemente,umacrechecom120crianças.




em termosde abastecimentodeáguano ser-
tão: dos maisde 20 mil poçosprofundosdo
Nordeste,85%encontram-Iseemterrenoscris-
talinos, com vazãomédiade 4 mil litros de
água/horae salinidadede0,5 a 4 gramas/litro;
a formaçãocristalinaque abrange45%da re-






VIDRO, AREIA E SOL
O sistemaé todo muitosimplese aproveita
recursosda região,a começarpelaenergiaeóli-
ca, paramovimentaro cataventoque permite
bombeara águado poço.A águaé elevada té
umreservatóriocom capacidadepara três mil
litros e dali distribuída, por gravidade,para
seismóduloscobertoscom placasde vidrode
trêsmilímetros.ondeocorreadessalinização.
No interior dos mOdulos,mantém-seum
nível de trêscentímetrosde água,depositada
sobreumalona plástica;abaixodessalonahá
umacamadade 30 centímetrosdeareiagrossa,
que ajuda a mantero calor absorvidoatravés












Cada módulo do sistemaimplantadoem
Rajadatem 50 m:ldecoberturadevidro,sen.
do possívelobterdecincoa seislitrospor me-
tro quadradodiariamente,totalizando, nos
seismódulos de 1.500a 1.200litros deágua
dessalinizada/dia.Como grandequantidadede
saisdeposita-seno interiordo módulo,é ne-





de Petrolina,o custodos módulosé de apro-
ximadamenteCr$ 30 mil por metroquadrado,
sendo60 a 70%dessecustoreferentesà aquisi-
ção do vidro,alémdo custode perfuraçãodo
poço,emtornodeCr$ 5 milhOes.
MÚDULOS INDIVIDUAIS
Na opinião do secretário,essescustospo-




que permitiriamdessalinizarde 50 a 60 litros
de águapor dia. Já seriaumvolumesignifica-




em torno de Cr$ 300mil, considerandoquea
própria mão-de-obralocal poderia realizaro
é dessalinizadanosmOdulas,como calor
trabalhoemmutirão,comoaconteceuemRaja-
da. Um custo certamenteinferior ao que se
gastouI nosúltimosanosdesecaemcaminhões-
pipaparaabasteceros 2.800habitantesdo dis-
trito, a 73 km da sededo município(sóde






do em Rajadaestádespertando interessede
outrasprefeiturasdo sertãode Pernambucoe
de estadosvizinhos,tal a simplicidadedecons-
truçãoe manejo,bemcomoa eficiência.Mas,
logoque foi implantadonllo mereceuo crédito
da populaçãodaqueledistrito,principalmente
de paisde alunosque iriamutilizara água,co
morevelaBeneditoNarcisodeAmorim,respon-




Eu tive de enchergarrafascomáguadessalini-
zadaie ir de casaemcasaparaque cadaum
provasse.Só assimpermitiramque seusfilhos
bebessemda água". Sorte dos garotos,pois,
do contrário,teriamde ser contentarcom a
água suja de um barreiro, partilhadacom
animais(foto),comoocorria atéo anopassado,








O sistemaé suficienteparaabastecera escoIa
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J
...que até o ano passadodependiada éguadestebarreira.
